
Superintendência de Vigilância em Saúde
Gerência de Vigilância Epidemiológica

Centro de Operações de Emergências 

ENCAMINHAMENTOS DA 77

Ata de reunião do COE, realizada no dia 
às 14h30 e respectivos encaminhamentos:

Pauta 1: Apresentação da situação Epidemiológica da COVID
Dantas-CIEVS/GVE/SUVISA

Apresentação e Discussão
OMS e distribuição por continentes dos números de casos conf
comparando 20/12/2021 (5 milhões de casos) e após 
casos novos) observa-se um
de óbitos ainda não apresentou aumento expressivo. No Brasil, o Apagão d
(09/12-23/12) deixou os sistemas inoperantes, dificultando a inserção pelos Estados, 
Municípios e Fiocruz, resultando em dados represados que podem alterar os resultados 
apresentados. Na distribuição dos casos confirmados de COVID
data de início de sintomas
34,5% (04/01 a 11/01), N: 
casos confirmados de COVID
apresentou aumento de 141,2% 
dos óbitos confirmados e a média móvel por data
(28/12-11/01) e de 106,7% 
(16/01-22/01), na distribuição de casos notificados no período de 04.02.2020 a 
22.01.2022, o total foi de 2.362.871, sendo 661.371 casos suspeitos, 1.000.564 casos 
confirmados e 700.936 foram descartados.
e letalidade, por mês em Goiás, de março de 2020 a Janeiro de 2022
para letalidade na SE03. A
(04/02/20-22/01/22), N: 4.112 casos, 
novembro a janeiro houve aumento do número de casos
reflexo da cobertura vacinal. 
segundo faixas etárias e mês, para 
de > 60 anos e redução dos casos em < 60 anos; dentre as faixas igual ou > de 60 anos 
que necessitaram de internação, percebe
seguida da faixa de 70-79,
anos que necessitaram de internação, percebe
dezembro nas faixas etárias 50
0-9 anos mostram certa estabilidade; na letalidade de COVID
de internação em < 60 e > de 60 anos
Goiás de março de 2020 a 
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ENCAMINHAMENTOS DA 77ª REUNIÃO – COE – 26/01/2022

Ata de reunião do COE, realizada no dia 26/01/2022 por vídeo conferência, com início 
0 e respectivos encaminhamentos: 

: Apresentação da situação Epidemiológica da COVID-19 em Goiás
CIEVS/GVE/SUVISA 

Apresentação e Discussão: Apresenta-se a Situação Epidemiológica
OMS e distribuição por continentes dos números de casos confirmados da COVID

(5 milhões de casos) e após 17/01/2022 (quase 
um aumento de 300% em todo o mundo; o gráfico nas curvas 

de óbitos ainda não apresentou aumento expressivo. No Brasil, o Apagão d
os sistemas inoperantes, dificultando a inserção pelos Estados, 

Municípios e Fiocruz, resultando em dados represados que podem alterar os resultados 
Na distribuição dos casos confirmados de COVID-19 e média móvel 

data de início de sintomas, observa-se um aumento de 329,3% (28/12 a 11
N: 1.017.606 (04.02.2020 a 26.01.2022); a distribuição dos 

casos confirmados de COVID-19 hospitalizados e média móvel por data de 
aumento de 141,2% (28/12-11/01) e de 88,1% (04/01-11/01)

dos e a média móvel por data de ocorrência, houve
106,7% (04/01-11/01). Seguiu-se a apresentação do Perfil da SE03 
distribuição de casos notificados no período de 04.02.2020 a 

22.01.2022, o total foi de 2.362.871, sendo 661.371 casos suspeitos, 1.000.564 casos 
confirmados e 700.936 foram descartados. O Gráfico da taxa de incidência, mortalidade 

letalidade, por mês em Goiás, de março de 2020 a Janeiro de 2022 apresentou 
A distribuição de casos confirmados e letalidade em gestantes 

22/01/22), N: 4.112 casos, apresentou 81 óbitos, sendo 1,9% 
aumento do número de casos e redução do número de óbitos, 

reflexo da cobertura vacinal. A proporção dos casos que necessitaram de internaçã
segundo faixas etárias e mês, para < 60 e > de 60 anos: tendência de aumento 

dos casos em < 60 anos; dentre as faixas igual ou > de 60 anos 
que necessitaram de internação, percebe-se tendência de redução 

79, e aumento na faixa de 80 anos e mais; dentre a faixa < 60 
necessitaram de internação, percebe-se uma ascensão de novembro a 

dezembro nas faixas etárias 50-59; já as faixas 40-49 trazem redução; as faixas 10
9 anos mostram certa estabilidade; na letalidade de COVID-19 dos que necessitaram 

60 e > de 60 anos houve queda. Sobre as variantes
Goiás de março de 2020 a 22/01/2022, rede Genômica Fiocruz/IAL/

de Doenças Transmissíveis 

/01/2022 

/01/2022 por vídeo conferência, com início 

19 em Goiás–Erika 

pidemiológica no gráfico da 
irmados da COVID-19, 

(quase 22 milhões de 
gráfico nas curvas 

de óbitos ainda não apresentou aumento expressivo. No Brasil, o Apagão de dados 
os sistemas inoperantes, dificultando a inserção pelos Estados, 

Municípios e Fiocruz, resultando em dados represados que podem alterar os resultados 
e média móvel por 

(28/12 a 11/01) e de 
a distribuição dos 

média móvel por data de internação 
); na distribuição 

houve aumento 24% 
se a apresentação do Perfil da SE03 

distribuição de casos notificados no período de 04.02.2020 a 
22.01.2022, o total foi de 2.362.871, sendo 661.371 casos suspeitos, 1.000.564 casos 

axa de incidência, mortalidade 
apresentou 2,0% 

distribuição de casos confirmados e letalidade em gestantes 
1,9% a letalidade, de 

dução do número de óbitos, 
A proporção dos casos que necessitaram de internação 

aumento nos casos 
dos casos em < 60 anos; dentre as faixas igual ou > de 60 anos 

faixa de 60-69, 
de 80 anos e mais; dentre a faixa < 60 

se uma ascensão de novembro a 
; as faixas 10-19 e 

19 dos que necessitaram 
Sobre as variantes detectadas em 

IAL/UFG/PUC/Rede 
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Privada: (Gamma = P1:2.290;
B.1.617.2/AY:1.245; VOI:208; Ômicron
a importância das medidas de Ações de Vigilância em Saúde.

Pauta 2: Situação da Rede Assistencial (Públicos e Privados) e Informes da 
Assistência – Daniele Sais

Apresentação e Discussão
Estadual, permanece o mesmo cenário, com ocupação de 77
que não é um número alto devido à
das baixas taxas de ocupação hospitalar. Histórico do painel atual demonstra aumento 
importante das taxas de internação e estão trabalhando para reconversão de leitos, dando 
especial importância aos leitos de p
50% e vem aumentando a demanda de atendimento em Pronto Socorro. Em Goiânia, a 
ocupação de leitos em UTI COVID: de 
enfermarias, dos 83 leitos ofertados pela regulação, 
de Goiânia, a ocupação de leitos de UTI COVID: de 92 leitos ofertados, 65 estão 
ocupados; em enfermarias, dos 53 leitos ofertados, 34 estão ocupados.

Pauta 3: Campanhas de vacinação

Apresentação e Discussão
doses recebidas e 2.997.024
que estão na CERF (Central Estadual de Rede de Frio) e perdas por quebra de frascos e 
excursão da temperatura de 810 doses; 
doses recebidas e 3.689.600 doses distribuídas sendo nenhum lote devolvido e 520 dose 
na CERF; perdas por quebra de frascos e excursão da temp
6.031.350 doses recebidas e 5.
nenhum lote devolvido, perdas por quebra de frascos e excursão da temperatura de  
11.946; (Janssen) 303.900 doses foram recebidas, 2
lote foi devolvido, 301.150 doses na CERF;  p
temperatura sem registro, N
807.731 doses na CERF, 35.680 lotes devolvidos e perdas por quebra de frascos e 
excursão da temperatura de 13.526 frascos.
Comirnaty/Pfizer pediátricas: 152.00 doses recebidas e distribuídas.
no Brasil (D1-160.226.363
35.670.172), totalizando 340
aplicadas na população de 05 anos (D1
de população vacinada em 79,39% 
já consta (DA-55.673) e (DR
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P1:2.290; Alpha = B.1.1.7:39; Beta = B.1.351:01;

VOI:208; Ômicron = B.1.1.529: 108. A pauta finaliza reforçando 
a importância das medidas de Ações de Vigilância em Saúde. 

2: Situação da Rede Assistencial (Públicos e Privados) e Informes da 
Daniele Sais 

Apresentação e Discussão: referente aos leitos de UTI COVID adulto da Rede 
permanece o mesmo cenário, com ocupação de 77,9% dos leitos; explica

não é um número alto devido à conversão de leitos em dezembro, 
das baixas taxas de ocupação hospitalar. Histórico do painel atual demonstra aumento 
importante das taxas de internação e estão trabalhando para reconversão de leitos, dando 

cial importância aos leitos de pediatria. Nos municípios, a taxa de ocupação é de 
50% e vem aumentando a demanda de atendimento em Pronto Socorro. Em Goiânia, a 
ocupação de leitos em UTI COVID: de 148 leitos ofertados, 137 estão ocupados; em 

leitos ofertados pela regulação, 72 estão ocupados. 
de Goiânia, a ocupação de leitos de UTI COVID: de 92 leitos ofertados, 65 estão 
ocupados; em enfermarias, dos 53 leitos ofertados, 34 estão ocupados. 

Pauta 3: Campanhas de vacinação– Clarice - GI/SUVISA/SES-GO 

Apresentação e Discussão: Quanto à distribuição da vacina (Coronavac) 3
doses recebidas e 2.997.024 doses distribuídas, sendo 35.680 Lotes devolvidos, 182
que estão na CERF (Central Estadual de Rede de Frio) e perdas por quebra de frascos e 

tura de 810 doses; (Covishield/ AstraZeneca/ Fioc
doses recebidas e 3.689.600 doses distribuídas sendo nenhum lote devolvido e 520 dose 
na CERF; perdas por quebra de frascos e excursão da temperatura de 770 doses; (Pfizer) 

50 doses recebidas e 5.414.634 doses distribuídas, 604.770 estão na CERF e 
nenhum lote devolvido, perdas por quebra de frascos e excursão da temperatura de  
11.946; (Janssen) 303.900 doses foram recebidas, 283.075 doses distribuídas, nenhum 

do, 301.150 doses na CERF;  perdas por quebra de frascos e ex
tura sem registro, No total de 13.242.020 doses; 12.385.083 doses distribuídas, 
doses na CERF, 35.680 lotes devolvidos e perdas por quebra de frascos e 

excursão da temperatura de 13.526 frascos. Doses recebidas e distribuídas das vacinas 
Comirnaty/Pfizer pediátricas: 152.00 doses recebidas e distribuídas. Pessoas vacinadas 

226.363 e D2-142.920.679), temos também (DA-1.450.051
40.267.265 de doses aplicadas. Em Goiás o número de doses 

aplicadas na população de 05 anos (D1-5.172.777) o que corresponde a um percentual 
de população vacinada em 79,39% e D2-4.450.837 correspondente a 67,45

) e (DR-948.650), o que corresponde ao total de 10.627,937

de Doenças Transmissíveis 

B.1.351:01; Delta = 
A pauta finaliza reforçando 

2: Situação da Rede Assistencial (Públicos e Privados) e Informes da 

I COVID adulto da Rede 
% dos leitos; explica-se 

 reduzidos diante 
das baixas taxas de ocupação hospitalar. Histórico do painel atual demonstra aumento 
importante das taxas de internação e estão trabalhando para reconversão de leitos, dando 

taxa de ocupação é de 
50% e vem aumentando a demanda de atendimento em Pronto Socorro. Em Goiânia, a 

estão ocupados; em 
estão ocupados. Em Aparecida 

de Goiânia, a ocupação de leitos de UTI COVID: de 92 leitos ofertados, 65 estão 

 

distribuição da vacina (Coronavac) 3.215.880 
ndo 35.680 Lotes devolvidos, 182.366 

que estão na CERF (Central Estadual de Rede de Frio) e perdas por quebra de frascos e 
Fiocruz) 3.690.890 

doses recebidas e 3.689.600 doses distribuídas sendo nenhum lote devolvido e 520 dose 
eratura de 770 doses; (Pfizer) 

estão na CERF e 
nenhum lote devolvido, perdas por quebra de frascos e excursão da temperatura de  

doses distribuídas, nenhum 
quebra de frascos e excursão de 

doses distribuídas, 
doses na CERF, 35.680 lotes devolvidos e perdas por quebra de frascos e 

s recebidas e distribuídas das vacinas 
Pessoas vacinadas 
1.450.051 e DR-

o número de doses 
5.172.777) o que corresponde a um percentual 

67,45%), também 
10.627,937, doses 
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aplicadas até a presente data segundo registro no site do Ministério da Saúde; em 
relação ao número de doses em atraso que não foram aplicadas ou não registradas soma
se o total de (D2-970.928) em atraso; em relação
(D1-478.937) que corresponde a 78
34,92%.  

Pauta 4: Informes: 

- O representante do MP/GO 
que é aceito. Expõe a preocupação 
da rede estadual (77,9%) como da rede municipal
45 leitos de UTI e 86 leitos de enfermaria
Enfermaria COVID, pois a dema
100 leitos do HC destinados ao tratamento da COVID. Para isto é necessário um novo 
convênio com a Prefeitura de Goiânia. Hoje o HC dispõe apenas de 30 leitos para o 
tratamento da doença. 

- A representante do Sindsaúde
municipal, pois faltam leitos e profissionais qualificados. A
dos leitos do HCAMP tem comprometido o atendimento do usuário
superlotação nos hospitais. 

- A representante do Conselho Estadual de Saúde 
orientando a dispensa do atestado médico 
positivo para a Covid, evitando desta forma a superlotação 
Superintendente da SUVISA 
de decreto voltada aos servidores do Estado com esta finalidade.

Encaminhamentos: 

• Reuniões do COE voltam a ser semanais.

• Situação Epidemiológica: sem encaminhamentos.

 

Encerramento da reunião
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aplicadas até a presente data segundo registro no site do Ministério da Saúde; em 
relação ao número de doses em atraso que não foram aplicadas ou não registradas soma

) em atraso; em relação as doses aplicadas em adolescentes 
937) que corresponde a 78,66% e (D2-212.636) com um percentual de 

O representante do MP/GO propõe que as reuniões do COE passem a ser semanais
xpõe a preocupação com as taxas altíssimas de ocupação de leitos tanto 

como da rede municipal, questiona sobre a lista de espera de 
45 leitos de UTI e 86 leitos de enfermaria e solicitada a reativação dos leitos de UTI e 
Enfermaria COVID, pois a demanda aumentou muito. Recomendou a reativação dos 
100 leitos do HC destinados ao tratamento da COVID. Para isto é necessário um novo 
convênio com a Prefeitura de Goiânia. Hoje o HC dispõe apenas de 30 leitos para o 

Sindsaúde pondera sobre a situação dos hospitais da rede estadual e 
municipal, pois faltam leitos e profissionais qualificados. Afirma que a
dos leitos do HCAMP tem comprometido o atendimento do usuário

 

A representante do Conselho Estadual de Saúde propõe que seja feita nota técnica 
do atestado médico para o profissional que apresente teste 

vitando desta forma a superlotação da rede assistencial. A 
ndente da SUVISA informou que a SES/GO está trabalhando em uma minuta 

voltada aos servidores do Estado com esta finalidade. 

Reuniões do COE voltam a ser semanais. 

Situação Epidemiológica: sem encaminhamentos. 

Encerramento da reunião:16:30h 

de Doenças Transmissíveis 

aplicadas até a presente data segundo registro no site do Ministério da Saúde; em 
relação ao número de doses em atraso que não foram aplicadas ou não registradas soma-

as doses aplicadas em adolescentes 
) com um percentual de 

m a ser semanais, o 
as taxas altíssimas de ocupação de leitos tanto 

sobre a lista de espera de 
a reativação dos leitos de UTI e 

Recomendou a reativação dos 
100 leitos do HC destinados ao tratamento da COVID. Para isto é necessário um novo 
convênio com a Prefeitura de Goiânia. Hoje o HC dispõe apenas de 30 leitos para o 

pondera sobre a situação dos hospitais da rede estadual e 
firma que a desmobilização 

dos leitos do HCAMP tem comprometido o atendimento do usuário e causado 

ue seja feita nota técnica 
o profissional que apresente teste 

da rede assistencial. A 
informou que a SES/GO está trabalhando em uma minuta 
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